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Vou iniciar resolvendo os 
exercícios que foram 

propostos para serem 
entregues. 





a) Pressão do gás na escala absoluta 
 

Para resolver este item, escolhemos dois pontos e escrevemos a equação manométrica e 
para isto adotamos, por exemplo,  o ponto (1) como sendo a origem e perguntamos: qual a 
pressão que atua neste ponto? Depois da resposta para esta pergunta, devemos somar a 
pressão da resposta todas as colunas descendentes que devem estar multiplicadas pelos 
respectivos peso específico do fluido contido em cada uma dela e subtrair todas a colunas 
ascendentes que também devem estar multiplicadas pelo peso específico do fluido contido 
em cada uma dela e finalmente igual a expressão obtida a pressão que atua no ponto que 
não foi escolhido como origem. 
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Já na escala 
absoluta, temos: 
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E a cota, 
como eu 

acho? 



Aplicando a 
equação 

manométrica de 
(3) a (4) 

Entendi! 
Mas e o 
item c?  
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Quando a 
temperatura passa 

de 200C para 600C, o 
z aumenta para 1 m  

E aí deseja-se saber o 
novo volume sabendo 
que o primeiro é 2 m³. 
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O segundo 
exercício 
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O terceiro 
exercício exige 
que saibamos 
fazer regras de 
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Aplicando a 
equação 

manométrica, 
temos: 
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Proponho agora uma 
aplicação do que vimos na 

aula passada. 
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E aí podemos 
definir a carga total 
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E como e para que 
calculamos a carga 

total na seção (1) e (2)? 



O cálculo de H1 e H2 permite 
por exemplo determiner a 

vazão pelo Venturi. 
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Exercício: 
1 



Aplicando a 
equação 

manométrica 
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O item b é 
pela 

equação : 
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Aplicamos a equação da 
continuidade para o 

escoamento incompressível e 
em regime permanente 

Também 
denominada da 
conservação de 

massa 
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